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Minas  registra  três  crimes 
passionais  por  dia  em  2013 

Violência.  De  todos  os  homicídios  registrados  no  Estado  este  ano,  1,1  mil  tiveram  motivação  amorosa.  Secretário  de  Defesa  Social 
Rómulo  ferraz  diz  que  este  tipo  de  crime  é  mais  difícil  de  prevenir.  Minas  deve  terminar  2013  com  a  criminalidade  em  alta  pág. 02 
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Deslizamento  foi  em  Sardoá  1  eliberto  ramos/divulgação 


mata  cinco  no 
Vale  do  Rio  Doce 

Um  casai  e  três  crianças  foram 
encontrados  mortos  nos  escombros 
da  casa  em  que  moravam  pág. 05 


O  BAYERN  PASSOU 

Alemães  fizeram  3  a  O  e  esperam  hoje  o  adversário 
para  a  finalíssima,  no  próximo  sábado  págs  u  e  15 

1ÍT  1 


Um  dos  destaques  do  time  de  Munique  foi  o  francês  Frank  Ribéry,  que  marcou  um  dos  gois  da  vitória  sobre  o  Guangzhou  1  lars  baron/bongarts/getty  images 


Ânastasia  propõe 
"pacto  nacional 
contra  a  violência" 

Em  entrevista  ao  Metro  BH,  governador 
disse  que  ano  foi  bom  para  o  Estado,  mas 
admitiu  problemas  na  segurança  pág. 03 
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Pendurou  a  toga 


Da  Corte 
para  o 
palanque 

A  ministra  do  STJ 
(Superior  Tribunal  de 
Justiça)  Eliana  Calmon 
se  aposentou  ontem  e 
entrará  para  a  política.  A 
ex-corregedora  nacional 

de  Justiça  se  filiará 
simbolicamente  ao  Rede, 

que  não  foi  criado,  e 
amanhã  assina  a  ficha  de 
filiação  ao  PSB,  por  onde 
concorrerá  ao  cargo  de 
senadora  pela  Bahia. 


Cotações 


Dólar 

-0,30% 
(RS  2,32) 

Bovespa 

-0,38% 
(50.090  pts) 

Euro 

-0,34% 
(R$  3,18) 


Minas  tem  1,1  mil 
mortes  passionais 

Violência.  Do  total  de  homicídios  no  Estado  neste  ano,  30%  são  de  cunho  sentimental 


A  cada  assassinato  registra- 
do em  Minas  Gerais  nes- 
te ano,  um  teve  motivação 
sentimental,  cujo  trabalho 
de  prevenção  é  considerado 
mais  complexo.  A  informa- 
ção foi  revelada  ontem  pela 
Secretaria  de  Estado  de  De- 
fesa Social.  Ao  todo,  1,1  mil 
homicídios  foram  gerados 
por  conflitos  passionais. 

Controlar  o  número  de 
assassinatos  em  Minas  foi 
eleito  um  dos  principais  de- 
safios da  atual  gestão  pelo 
secretário  Rómulo  Ferraz. 
"Homicídios  no  Estado  têm 
certa  complexidade  por- 
que 30%  deles  são  os  cha- 
mados conflitos  passionais 
que  a  prevenção  é  mais  difí- 
cil. De  toda  forma,  estamos 
em  uma  posição  ainda  privi- 
legiada com  relação  às  taxas 
de  homicídio,  mas  precisa- 
mos avançar.  O  objetivo  é 
reduzir  a  atual  taxa,  que  es- 
tá em  19  mortos  para  cada 


Crimes  violentos  cresceram  25%  em  Minas  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


100  mil  habitantes  para  em 
torno  de  10, 12  mortos",  dis- 
se durante  apresentação  do 
balanço  anual  da  secretaria. 

Crimes  em  alta 

Minas  deve  terminar  o  ano 
de  2013  com  o  índice  de  vio- 
lência em  alta.  Nos  dez  pri- 
meiros do  ano,  o  número  de 


crimes  violentos  e  contra  o 
patrimônio  foi  25%  maior 
do  que  o  registrado  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

Até  outubro,  foram  ano- 
tadas mais  de  55  mil  ocor- 
rências desse  tipo  de  vio- 
lência, que  engloba  roubo, 
extorsão  mediante  seques- 
tro, entre  outros.  Em  2012, 


o  número  foi  de  43  mil. 

São  três  as  razões  para  al- 
ta, conforme  avaliação  do 
governo  mineiro:  impuni- 
dade, aumento  do  tráfico  de 
drogas  e  participação  mais 
ativa  de  adolescentes  nos 
crime.  "A  edição  de  uma  lei 
em  2011  facilitou  a  conces- 
são de  liberdade  provisória  e 
fiança  para  os  assaltantes.  Já 
o  tráfico  sempre  contribuiu 
negativamente,  mas  a  disse- 
minação do  crack  banalizou 
o  roubo,  O  outro,  infeliz- 
mente é  o  crescimento  mui- 
to agudo  da  participação  de 
adolescentes  nos  homicídios 
e  roubos",  concluiu  Ferraz. 

GPS  em  viaturas 

Durante  o  balanço,  a  secre- 
taria prometeu  instalar  GPS 
nas  viaturas  das  polícias  Ci- 
vil e  Militar  já  para  2014.  O 
objetivo  é  monitorar  os  des- 
locamentos e,  com  isso,  agili- 
zar o  atendimento.  ®  metro  bh 


Mudanças  causam  confusão 

0  primeiro  dia  de  mudanças  no  trânsito  das  avenidas  Afonso  Pena, 
Álvares  Cabral,  João  Pinheiro  e  Augusto  de  Lima,  no  Centro,  foi  de 
confusão  para  os  motoristas  e  causou  lentidão  no  fim  da  tarde.  A 
conversão  da  av.  Afonso  Pena  para  a  av.  João  Pinheiro  por  meio  da 
avenida  Álvares  Cabral  está  proibida,  em  função  de  obras  para  a 
melhoria  da  mobilidade  e  do  BRT.  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Tobogã.  Acidente  deixa 
oito  feridos  na  Contorno 


O  motorista  de  um  micro- 
-ônibus  perdeu  o  controle  do 
veículo  e  se  envolveu  em  um 
acidente  no  Tobogã  da  Con- 
torno, como  é  conhecido 
trecho  da  via  que  contorna 
o  Centro  da  capital.  O  veícu- 
lo bateu  em  uma  árvore  no 
sentido  Savassi  e  deixou  par- 
te dos  passageiros  feridos. 
Segundo  os  bombeiros, 


dos  17  ocupantes  do  veículo, 
oito  ficaram  feridos  e  preci- 
saram ser  hospitalizados. 
Eles  sofreram  machucados 
leves  e  foram  liberados  após 
passarem  por  observação. 

O  micro-ônibus  leva- 
va trabalhadores  para  uma 
obra.  O  acidente  deixou  o 
trânsito  bastante  lento  na 
região.  ©  metro  bh 


Sabará 


Passageiro  é 
executado 
dentro  de  ônibus 

Um  jovem  de  20  anos  foi 
assassinado  a  tiros  den- 
tro de  um  ônibus  na  tar- 
de de  ontem  em  Sabará, 
na  região  metropolitana 
de  Belo  Horizonte.  Car- 
los Henrique  Labes  esta- 
va dentro  do  coletivo  que 
faz  a  linha  General  Car- 
neiro/Sabará  quando  dois 
homens  cercaram  o  veí- 
culo. Um  deles  desceu  de 
uma  motocicleta  e  en- 
trou dentro  do  coletivo, 
atirando  várias  vezes.  De 
acordo  com  a  Polícia  Mi- 
litar, há  suspeita  de  que  a 
morte  tenha  relação  com 
uma  dívida  do  tráfico  de 
drogas.  ®  metro  bh 


Corrupção 


Prejuízo  chega  a 
R$30  milhões,  diz 
Polida  Federal 

Mais  de  30  pessoas  fo- 
ram presas  durante  ope- 
ração da  Polícia  Federal 
que  investiga  uma  re- 
de de  corrupção  e  desvio 
de  verbas  em  Três  Cora- 
ções, no  Sul  do  Estado. 
De  acordo  com  a  PF,  cer- 
ca de  70  mandados  de 
prisão  foram  cumpridos 
no  próprio  município  e 
ainda  nas  cidades  de  La- 
vras, Varginha,  Belo  Ho- 
rizonte e  Brasília.  Quase 
R$  700  mil  em  dinheiro 
e  documentos  também 
foram  apreendidos  pelos 

policiais.  ©  METRO  BH 


Vítima 


Bebé  morto  em 
acidente  deve  ser 
enterrado  hoje 

Deve  ser  sepultado  hoje  o 
corpo  do  bebe  de  seis  me- 
ses morto  em  um  aciden- 
te no  Anel  Rodoviário,  al- 
tura do  bairro  Goiânia.  O 
recém  nascido  foi  vela- 
do ontem  no  Cemitério 
da  Paz.  Outras  quatro  pes- 
soas ficaram  feridas  na  ba- 
tida entre  um  caminhão  e 
um  carro,  que  aconteceu 
na  última  segunda-feira 
na  rodovia.  ©  metro  bh 
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ANTONIO  ANASTASIA 


Em  entrevista  ao  Metro  BH,  o  governador  do  Estado  fez  um  breve  balanço  sobre  o  ano  do  governo,  faiou  sobre  os  preparativos 
para  a  Copa  do  Mundo,  as  dificuldades  em  conter  os  números  da  criminalidade  e  propôs  um  "pacto  nacional  contra  a  violência" 

'PACTO  NACIONAL' 


Que  balanço  o  governo 
faz  do  ano  de  2013? 

Foi  um  bom  ano.  Nós  tive- 
mos dificuldades  económi- 
cas, uma  retração  que  impac- 
tou  o  ritmo  de  crescimento 
das  nossas  finanças.  Mas  ti- 
vemos avanços  expressivos 
na  educação,  na  infraestrutu- 
ra  e  boas  conquistas  na  saú- 
de, apesar  dos  números  mui- 
to ruins  da  dengue. 

O  mais  difícil  foi  a  segu- 
rança. Minas  investiu  R$  600 
milhões,  aumentamos  efe- 
tivos  mas,  mesmo  assim,  te- 
mos muito  a  melhorar. 

O  Estado  está  preparado  pa- 
ra a  Copa  do  Mundo? 

Temos  limitações  em  rela- 
ção às  grandes  estruturas  viá- 
rias, que  em  Minas  são  todas 
da  União,  ao  contrário  de  São 
Paulo,  por  exemplo.  Somos 
vinculados  a  essas  obras  fede- 
rais que  estamos  reclaman- 
do há  muito  tempo.  O  que  é 
de  nossa  responsabilidade  es- 
tamos investindo.  O  aeropor- 


to de  Confins  é  um  caso  típi- 
co. Toda  a  área  viária  externa 
está  sendo  refeita  ao  custo  de 
R$  400  milhões,  pelo  Estado. 

Mas  estamos  preparados, 
fizemos  um  planejamento 
muito  esmerado.  Consegui- 
mos aqui  um  grande  conjun- 
to de  equipamentos  culturais 
novos,  as  pessoas  têm  o  que 
visitar.  Estamos  conjugando 
nossa  rede  hoteleira,  os  atra- 
tivos  culturais,  a  boa  gastro- 
nomia e  a  nossa  hospitalida- 
de com  a  estrutura  de  Copa. 

Quero  uma  opinião  pessoal. 
No  Brasil,  sabemos  o  que  é 
certo,  mas  cometemos  os 
mesmos  erros.  Sabemos 
que  há  transporte  irregular 
na  porta  da  Rodoviária,  que 
compra-se  armas  na  Praça 
Sete,  que  há  bêbados  no  vo- 
lante e,  mesmo  assim,  nada 
muda.  O  que  há  de  errado? 
É  uma  questão  sociológi- 
ca. Nós  temos  um  padrão  de 
comportamento  que  ainda 
não  está  plenamente  desen- 


"Cidades  dos  Estados  Unidos  que  venceram  a 
violência  superaram  por  meio  de  um  esforço 
legislativo  e  da  própria  sociedade'1. 

ANTONIO  AUGUSTO  ANASTASIA,  GOVERNADOR  DE  MINAS  GERAIS 


volvido,  em  comparação  com 
outras  nações  com  melhor 
grau  de  educação.  Ainda  não 
chegamos  a  esse  patamar. 

E  um  problema  de  educa- 
ção, não  só  de  instrução  for- 
mal do  conhecimento,  mas 
também  do  comportamen- 
to urbano.  De  urbanidade  no 
sentido  da  cooperação,  do 
tratamento  entre  as  pessoas, 
que  acaba  levando  a  uma  so- 
ciedade de  violência. 

A  insegurança  pública  em 
que  vivemos  decorre  muito 
da  cultura  de  violência  que 
temos  no  Brasil  hoje  em  dia. 

E  da  sensação  de 
impunidade... 

Exatamente!  Há  uma  lei  re- 
cente, de  2011,  que  permite 
que  as  pessoas  que  cometam 


crimes  sejam  imediatamente 
liberadas.  Isso  não  pode  per- 
manecer. Outros  países  passa- 
ram por  crises  semelhantes. 
Os  Estados  Unidos,  na  déca- 
da de  1970  -  em  cidades  co- 
mo Nova  York  e  Washington 
-  sofria  com  muita  violência. 
Elas  superaram,  por  meio  de 
um  esforço  legislativo  e  da 
própria  sociedade.  No  Brasil, 
me  parece  que  a  necessidade 
seria  uma  condução  nacional 
desse  processo. 

Algo  como  o  "tolerância 
zero"  de  Nova  York? 

Mais  um  pacto  nacional  con- 
tra a  violência,  com  rigor  da 
legislação  -  que  nesse  caso 
é  federal  -,  e  com  aparelha- 
mento das  instituições  fede- 
rais, estaduais,  municipais. 


Que  esse  pacto  se  desdobre, 
é  claro,  no  enfrentamento  da 
questão  das  drogas,  proble- 
ma que  está  na  raiz  de  toda  a 
criminalidade. 

O  senhor  teve  problemas 
com  o  comando  da  Defe- 
sa Social,  principalmente 
na  questão  da  divulgação 
de  dados,  da  transparên- 
cia. Está  sendo  feito  algu- 
ma coisa  para  melhorar  essa 
integração  dos  dados,  inde- 
pendente da  integração  das 
corporações? 

Já  existe  isso.  Anteriormente, 
só  a  PM  fazia  as  estatísticas  e, 
com  a  adição  do  REDS  (Regis- 
tro de  Eventos  de  Defesa  So- 
cial), nós  unificamos  os  nú- 
meros que  vinham  da  Polícia 
Civil  e  da  PM,  o  que  resultou 
também  em  aumento  no  nú- 
mero de  registros.  O  sistema 
é  on-line  e  a  ocorrência  apa- 
rece tão  logo  seja  registrada. 

Como  isso  vai  ajudar 
estrategicamente? 


70%  de  toda  a  criminalidade 
do  Estado  vêm  de  13  cidades. 
Transformamos  o  Igesp  (In- 
tegração e  Gestão  em  Segu- 
rança Pública)em  Igesp  Focal, 
para  dar  prioridade  a  essas  ci- 
dades. 80%  da  criminalidade 
ocorre  em  função  das  drogas. 
A  maioria  dos  homicídios  re- 
flete  guerras  entre  pessoas 
vinculadas  ao  tráfico.  São  ar- 
mas e  drogas  que  vêm  de  fo- 
ra. Por  isso  a  necessidade  de 
uma  coordenação  nacional, 
que  ainda  hoje  inexiste. 

Deixe  uma  mensagem  de 
fim  de  ano  ao  povo  de  Mi- 
nas Gerais. 

Quero  fazer  um  apelo  por 
uma  sociedade  de  paz,  espe- 
rança, fé,  confiança.  Vamos 
acreditar  que  2014  será  me- 
lhor. Com  cada  um  fazendo 
a  sua  parte,  certamente  o  to- 
do vai  melhorar.  Quero  deixar 
uma  mensagem  de  agradeci- 
mento aos  mineiros  por  esse 
trabalho  coletivo  que  faz  o  Es- 
tado avançar  tanto.  ®  metro  bh 
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Minas  investe  8%  a  mais  para 
não  repetir  pior  ano  da  dengue 

Saúde.  Governo  anuncia  R$  65  milhões  em  recursos  para  2014.  Desafio  é  superar  aparição  de  novo  sorotipo  e  evitar  repetição  de  ano  caótico 


Combate  a  criadouros  do  mosquito  é  um  dos  maiores  desafios  1  emmanuel  pinheiro/metro  bh 


Contagem  e  Betim 


Anuncio.  Belo  Horizonte  Gove 
terá  mais  6  km  de  metro    51  un 


O  governo  mineiro  anun- 
ciou ontem  as  estratégias 
adotadas  para  evitar  que  a 
epidemia  de  dengue  volte  a 
assombrar  o  Estado.  Serão 
investidos  R$  65  milhões 
em  ações  de  prevenção  e 
combate,  um  montante  8% 
maior  do  que  o  reservado 
neste  ano  para  o  propósito. 

A  doença  causou  até  ago- 
ra 111  mortes  em  2013,  ano 
que  se  confirmou  como  o 
pior  da  história  em  Minas 
Gerais.  Os  últimos  12  meses 
foram  também  os  que  rece- 
beram investimento  mais 
elevado  para  o  combate  à 
doença:  R$  60  milhões. 

"A  dengue  é  uma  agen- 
da muito  frustrante  na  área 
técnica  da  saúde  e  um  gran- 
de desafio  de  toda  a  socieda- 
de. Nós  estamos  ano  a  ano 


"Temos  um  terço  do 
número  de  casos  do 
mesmo  período  do  ano 
passado,  o  que  é  um 
fator  muito  positivo" 

ANTÔNIO  JORGE  SOUZA,  SECRETÁRIO 

intensificando  nossas  ações. 
Tivemos  em  Minas  o  nosso 
ano  de  maior  número  de  ca- 
sos, e  que  representou  o  ano 
no  Brasil  de  maior  número 
de  casos",  afirmou  o  secretá- 
rio de  Estado  de  Saúde,  An- 
tônio Jorge  Souza. 

Se  comparado  com  o 
ano  passado,  o  número  de 
mortes  cresceu  500%  -  em 
2012,  foram  registrados  18 
óbitos  em  decorrência  da 
doença. 


Na  história,  o  Estado  só 
viveu  drama  semelhante 
em  2010,  quando  106  pes- 
soas morreram.  A  Secretaria 
atribui  o  fracasso  das  ações 
adotadas  ao  elevado  núme- 
ro de  prefeituras  cujas  ad- 
ministrações foram  troca- 
das neste  ano:  83%. 

Outro  motivo  considera- 
do fundamental  pelas  au- 
toridades foi  a  aparição  de 
uma  nova  variação  do  ví- 
rus, o  sorotipo  4.  Como  a 
população  estava  sem  imu- 
nidade, o  número  de  víti- 
mas disparou. 

Dentre  todas  os  muni- 
cípios do  Estado,  Ubera- 
ba, no  Triângulo  Mineiro, 
foi  o  líder  na  quantidade 
de  mortes,  com  ao  todo 
20  óbitos. 

©  METRO  BH  C0M/BAND  MINAS 


O  prefeito  Mareio  Lacerda 
antecipou  ontem  o  anúncio 
que  será  realizado  pela  pre- 
sidente Dilma  Roussef  na  se- 
mana que  vem,  sobre  a  ex- 
pansão das  linhas  de  metro 
na  capital  em  mais  6  km. 

A  captação  de  parte  dos 
recursos  acontecerá  no  for- 
mato de  concessão  PPP  (par- 
ceria público-privada).  A  pre- 
visão é  que  o  processo  de 
licitação  aconteça  já  no  pri- 
meiro semestre  de  2014. 

"Nós  esperamos  que  as 
obras  de  revitalização  das  li- 
nhas 1  e  2  de  superfície  es- 
tejam prontas  até  2016,  e  es- 
sa nova  expansão  de  linhas 
subterrâneas,  até  2017",  afir- 
mou o  prefeito  da  capital. 

Segundo  Lacerda,  2  km 


"Estamos  aguardando 
uma  possível  visita  da 
presidente  Dilma  a 
BH  para  anunciar  esse 
novo  investimento" 

MÁRCIO  LACERDA,  PREFEITO  DE  BH 

de  novos  trechos  ligarão  a 
região  da  Savassi,  a  avenida 
Nossa  Senhora  do  Carmo,  a 
entrada  do  bairro  Belvedere 
e  a  Barragem  Santa  Lúcia. 

Outros  4  km  do  metro  li- 
garão a  Praça  Raul  Soares  à 
região  Hospital,  passando 
pelo  Centro  da  capital.  Du- 
rante a  entrevista,  ele  não 
soube  informar  o  orçamento 
total  da  obra.  ®  metro  bh 

| 


saúde  paraRMBH 

Betim  e  Contagem,  na 
região  metropolitana  de 
Belo  Horizonte,  devem 
receber  51  novas  Unida- 
des Básicas  de  Saúde  até 
o  fim  de  2014,  promete 
o  governo  de  Minas  Ge- 
rais. Foi  anunciado  on- 
tem um  investimento  de 
R$  65  milhões  -  ao  to- 
do, 33  unidades  serão 
criadas  em  Betim  e  ou- 
tras 18  em  Contagem.  O 
objetivo  é  construir  ain- 
da outros  300  centros  de 
atendimento  no  Estado. 

©  METRO  BH 


Bizarro 


Carro  cimentado 
pode  ser  levado  ao 
Ministério  Público 

O  advogado  que  repre- 
senta a  dona  do  carro  ci- 
mentado na  av.  Barão 
Homem  de  Melo,  na  re- 
gião Oeste  da  capital, 
planeja  levar  o  caso  ao 
Ministério  Público.  O  ar- 
gumento é  que  o  veículo 
não  poderia  ter  sido  le- 
vado ao  pátio,  pois  é  al- 
vo de  um  processo  judi- 
cial. ©  METRO  BH 
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Queda  de 
barranco 
mata 
família 


Rio  Doce.  Casa  onde  seis  pessoas  moravam 
é  destruída  após  deslizamento  de  terra. 
Sardoá,  cidade  com  5  mil  moradores,  acorda 
apreensiva  com  previsão  de  novo  temporal 


Os  pouco  mais  de  5  mil  habi- 
tantes da  cidade  de  Sardoá, 
no  Vale  do  Rio  Doce,  acorda- 
ram de  luto  hoje.  Um  desli- 
zamento de  terra  destruiu 
uma  residência  onde  mo- 
ravam seis  pessoas  na  zona 
rural  conhecida  como  Mala- 
cacheta. Três  crianças,  uma 
mulher  e  um  homem  foram 
encontrados  mortos.  Um  dos 
residentes  -  outra  criança  - 
continuava  desaparecido  até 
o  fechamento  desta  edição. 

O  desastre  ocorreu  du- 
rante a  madrugada  de  on- 
tem, quando  uma  forte  chu- 
va atingiu  a  pequena  cidade. 
Uma  equipe  dos  bombeiros 
de  Governador  Valadares, 
que  fica  a  cerca  de  60  km  de 
Sardoá,  foi  deslocada  logo 
após  o  deslizamento.  Outros 
15  militares  especializados 
em  soterramentos  foram 
deslocados  da  capital  para  o 
município  do  interior. 


"A  cidade  está  muito  aba- 
lada. Como  é  um  município 
pequeno,  todos  se  conhe- 
cem. Estamos  muito  tris- 
tes", disse  o  morador  Eriber- 
to Ramos. 

A  tristeza  que  tomou  os 
residentes  divide  lugar  com 
a  apreensão.  A  meteorolo- 
gia prevê  para  hoje  um  novo 
temporal  na  região.  "Os  bar- 
rancos perto  da  minha  casa 
também  estão  cedendo  com 
a  água",  completou  Ramos. 

Minas 

No  Vale  do  Jequitinhonha,  o 
município  de  Capelinha  en- 
trou para  a  lista  das  cidades 
afetadas  pelos  temporais 
deste  fim  de  ano.  Ao  todo, 
já  são  seis  as  localidades  em 
estado  de  emergência.  Duas 
pessoas  já  haviam  morrido 
nos  últimos  dias  em  decor- 
rência da  chuva,  em  Minas. 


"Transmito  meu  mais  profundo  pesar  pela  morte  dos 
cidadãos  que  foram  vítimas  do  deslizamento  de  terra  em 
Sardoá.  Que  seus  familiares  e  amigos  encontrem  paz11. 

ANTONIO  ANASTASIA,  GOVERNADOR  DE  MINAS  GERAIS 


Segunda  parcela 


Décimo  terceiro 
dos  servidores 
será  antecipado 

Os  servidores  da  Prefei- 
tura de  Belo  Horizon- 
te receberam  uma  notí- 
cia animadora  ontem.  A 
segunda  parcela  do  dé- 
cimo terceiro  salário  se- 
rá antecipada  e  deposita- 
da hoje.  Cerca  de  40  mil 
funcionários  da  adminis- 
tração direta  e  indireta 
serão  beneficiados.  A  pri- 
meira parcela  foi  paga 
em  julho.  ©  metro  bh 


Em  2013 


Por  dia,  Estado 
registra  mais  de 
50  desaparecidos 

Mais  de  18,8  mil  casos 
de  pessoas  desaparecidas 
foram  registrados  neste 
ano  pela  Divisão  de  Refe- 
rência da  Pessoa  Desapa- 
recida em  Minas.  Do  to- 
tal, cerca  de  16  mil  casos 
já  foram  solucionados.  A 
polícia  ainda  trabalha  pa- 
ra encontrar  2,8  mil  de- 
saparecidos. Em  BH,  1,3 
mil  têm  paradeiro  desco- 
nhecido. ©  METRO  BH 


70  mm 

foi  a  quantidade  que  choveu 
ontem  na  região  da  cidade  de 
Sardoá,  segundo  a  meteorologia 


Deslizamento  atinge  residência  no  zona  rural  após  temporal  i  eliberto  ramos/divulgação 


pessoas  moravam  na  casa 
atingida  em  Malacacheta: 
quatro  crianças  e  um  casal 
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Rivais.  Dilma  alfineta 
Campos  em  Pernambuco 


Durante  visita  ontem  a 
Pernambuco,  a  presidente 
Dilma  Rousseff  fez  ques- 
tão de  marcar  posição  so- 
bre a  responsabilidade  pe- 
los investimentos  de  R$ 
1,2  bilhão,  na  obra  do  Ar- 
co Metropolitano  do  Reci- 
fe. "Estamos  anunciando  a 
licitação  feita  com  dinhei- 
ro exclusivo  do  governo 
federal",  ressaltou,  ao  lado 
do  governador  de  Pernam- 
buco, Eduardo  Campos, 
que  até  março  era  respon- 
sável pelo  anel  viário. 
Foi  o  primeiro  encontro 


dos  dois  após  o  rompimen- 
to do  PSB  com  o  governo. 

Dilma  aproveitou  o  pa- 
lanque para  agradecer  aos 
trabalhadores  pela  constru- 
ção da  plataforma  P-62  no 
Porto  de  Suape  (PE)  e  disse 
que,  com  o  campo  de  pré- 
-sal,  o  Brasil  precisará  de 
mais  12  plataformas. 

Campos  adotou  um  tom 
mais  amistoso.  "Este  é  o  en- 
contro de  quem  sabe  sepa- 
rar o  interesse  público  do 
interesse  da  disputa  politi- 
ca", discursou. 

©  METRO  BRASÍLIA 


Aécio  dá  largada 
à  corrida  eleitoral 


Eleições.  Pré-candidato  do  PSDB  à  Presidência 
da  República  iança  agenda  para  o  Brasil  com 
12  pontos  que  serão  usados  na  campanha 


Sem  a  sombra  de  José  Serra 
-  que  anunciou  desistência 
da  disputa  -,  o  senador  Aé- 
cio Neves  (PSDB-MG)  come- 
çou ontem  a  pavimentar  a 
campanha  à  presidência 
apresentando  um  rascunho 
do  programa  de  governo  e 
defendendo  a  'reconcilia- 
ção' do  país  com  o  passado. 
"Não  podemos  ser  passivos 
com  a  tentativa  de  alguns 
de  reescrever  a  história,  di- 
zer que  o  Brasil  começou 
em  2003",  atacou. 

A  cartilha  intitulada 
'Para  Mudar  o  Brasil  de 
Verdade'  contém  12  tópi- 
cos, que  abordam  questões 
económicas,  como  a  recu- 
peração da  credibilidade 
e  o  desenvolvimento  do 


país;  sociais,  com  ênfase 
em  promessas  para  saúde, 
educação  e  segurança  pú- 
blica; e  temas  como  meio 
ambiente,  agropecuária 
e  'reintegração'  da  políti- 
ca externa  do  Brasil  com  o 
mundo.  No  rol  das  promes- 
sas está,  por  exemplo,  dar 
autonomia  para  os  gover- 
nos estaduais,  sem  centra- 
lizar as  ações  na  União. 

Aécio  evitou  assumir  a 
candidatura  e  defendeu  no 
discurso  o  debate  de  pro- 
postas, mas  não  resistiu  às 
críticas  ao  governo  petis- 
ta.  "O  PT,  que  nasceu  com 
proposta  transformadora  e 
já  teve  nosso  respeito,  ab- 
dicou disso.  Hoje  tem  um 
projeto  de  poder.  Aí  é  vale 


"Estou  ansioso  para  encontrar  com  cada  brasileiro 
deste  país  para  dizer:  'Estou  pronto  para  o  debate'.' 

AÉCIO  NEVES,  PRESIDENTE  DO  PSDB  E  PRÉ-CANDIDATO  À  PRESIDÊNCIA  DA  REPÚBLICA 


tudo,  é  o  diabo",  declarou. 

O  tucano  agradeceu  pe- 
la saída  de  Serra  da  dispu- 


ta. "E  um  gesto  importante 
na  direção  da  unidade  par- 
tidária." @  METRO  BRASÍLIA 
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Código  Penal  será  mais  rígido 

Segurança.  Comissão  Especial  aprova  proposta  que  endurece  progressões  de  pena.  Aborto 
e  consumo  de  drogas  seguem  ilegais.  Texto  precisa  ser  aprovado  no  Senado  e  na  Câmara 


O  novo  Código  Penal  pro- 
põe o  endurecimento  das 
penas  e  a  punição  para  no- 
vas modalidades  de  crimes, 
mas  sem  tocar  em  pontos 
polémicos,  como  a  libera- 
ção do  aborto  ou  do  consu- 
mo de  drogas.  O  texto  final 
do  projeto  foi  aprovado  on- 
tem na  comissão  especial  e, 
antes  de  virar  lei,  precisará 
ser  aprovado  pelos  plená- 
rios do  Senado  e  da  Câmara. 

A  lei  penal  atual  tem  73 
anos  -  entrou  em  vigor  em 
1940.  Por  isso,  crimes  como 
bullying,  exploração  de  jo- 
gos de  azar,  terrorismo  ou 
os  cometidos  na  internet 
até  hoje  não  estão  abrangi- 
dos e,  normalmente,  as  sen- 
tenças dependem  da  inter- 
pretação do  juiz.  A  proposta 
cria  penas  específicas  para 
as  práticas  criminosas. 

A  principal  inovação  é  o 
tratamento  mais  rígido  do 
cumprimento  das  penas.  A 
incapacidade  do  Estado  de 


"Busquei  um  projeto 
atual  à  Constituição. 
Acatei  sugestões,  mudei 
o  texto  e  estou  disposto 
a  continuar  mudando/1 

PEDRO  TAQUES,  RELATOR  DO  PROJETO 

monitorar  presos  fora  da  ca- 
deia levou  o  relator  do  novo 
Código  Penal,  senador  Pedro 
Taques  (PDT-MT),  a  propor 
que  os  condenados  passem 
mais  tempo  no  presídio.  Pa- 
ra ter  direito  a  benefícios  no 
regime  prisional,  o  detento 
precisará  cumprir,  no  míni- 
mo, 25%  da  pena.  A  exigên- 
cia sobe  para  metade  em  ca- 
sos de  crimes  hediondo. 

A  pena  mínima  para  homi- 
cídio também  subirá,  para  oi- 
to anos  -  hoje  é  de  seis. 

Polemicas  fora 

O  novo  Código  Penal  mante- 
ve fora  das  discussões  pon- 


tos polémicos.  A  legalização 
do  aborto  para  até  a  12a  se- 
mana de  gravidez  chegou 
a  ser  defendida.  "A  lei  ci- 
vil, num  estado  laico,  deve 
abrigar  todas  as  opções  pos- 
síveis", defendeu  o  líder  do 
PSDB,  Aloysio  Nunes  (SP). 


A  descriminalização  do 
uso  de  drogas  também  che- 
gou a  constar  na  sugestão 
da  comissão  de  juristas  que 
elaborou  o  anteprojeto. 

Ambas  sugestões,  porém, 
foram  retiradas  pelo  relator 
da  proposta.  ®  metro  brasília 


ri  Nova  lei  1 

Veja  as  principais  mudanças 
previstas  na  proposta  do 
novo  Código  Penal. 

autoridade  ou  financiar 

yi  upub  ai  1 1  iduub.  r ci  ia  uc 

8  a  15  anos  de  prisão. 

•   Crimes  cibernéticos. 

Acessar  indevidamente 
ou  sem  autorização  um 
sistema  protegido.  Pena  de 

O  lllcbcb  d  ±  dllU  Uc  \J\  IbdU. 

•   Penas  mais  rígidas. 

A  progressão  para  um 
regime  menos  gravoso  - 
como  do  semiaberto  para 
o  aberto  -  só  será  concedida 
após  cumprimento  de  1/4 
da  pena  (hoje  é  1/6). 

•  Racha. 

Disputar  ou  promover 

rr\ m npti cz\ r\      itnmnhi hctir^ 
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em  via  púbiica.  Pena  de  2  a 
4  anos  de  prisão. 

•   Crimes  hediondos. 

Condenados  por  crimes 
como  sequestro  precisarão 
cumprir  metade  das  penas 
para  progressão  de  pena. 
Atualmente,  0  preso  muda 
de  regime  prisionai  após 
cumprir  dois  quintos  da 
sentença. 

•  Bullying. 

Intimidar,  constranger, 
ameaçar,  assediar  valendo- 
se  da  superioridade  e 
causando  sofrimento.  Pena 
de  1  a  4  anos  de  prisão. 

•  Homicídio. 

A  pena  mínima  para  0 
crime  passa  de  6  para  8 
anos  de  prisão. 

•  Jogos  ilegais. 

Expiorar  jogos  de  azar.  Pena 
de  1  a  2  anos  de  prisão. 

•  Caixa  dois. 

Doação  eieitorai  iiegal. 
Pena  de  2  a  5  anos  de 
prisão. 

•  Terrorismo. 

Causar  terror  na  população 
com  fim  de  forçar 
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ECONOMIA 


Governo  mantém 
exigências  de  ABS 
e  airbag  para  2014 


Acompanhe  na  tela  da  BAND  a  saga  do  GALO 
em  busca  do  título  inédito  de  Campeão  Mundial 
Ao  vivo  direto  de  Marrocos. 

Torça  com  a  BAND. 
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Carros.  Mantega  diz  que  outras  medidas 
podem  ser  adotadas  para  evitar  cortes  de 
empregos  e  aumento  de  preços.  Ministro 
confirma  fim  do  IPI  menor  no  ano  que  vem 


Mantega  diz  que  governo  pode  criar  exceção  para  a  Kombi  i  wilson  dias/abr 


O  governo  desistiu  de  adiar  a 
exigência  de  freios  ABS  e  air- 
bags  para  todos  os  carros  fa- 
bricados no  país  a  partir  de 
janeiro  de  2014.  O  anúncio 
foi  feito  ontem  pelo  ministro 
da  Fazenda,  Guido  Mantega, 
após  reunião  com  represen- 
tantes da  indústria  automoti- 
va e  do  Sindicato  dos  Metalúr- 
gicos do  ABC. 

Na  semana  passada,  Man- 
tega havia  indicado  que  a 
obrigatoriedade  seria  adota- 
da  gradualmente  para  evitar 
um  aumento  dos  preços  dos 
carros.  A  estimativa  é  de  uma 
elevação  entre  R$  1.000  e  R$ 
1.500  no  valor  do  carro. 

As  montadoras  também 
ameaçaram  demitir  trabalha- 
dores em  linhas  de  modelos 
antigos,  cuja  produção  deve 
ser  desativada  com  a  entrada 
em  vigor  da  regra. 

Segundo  Mantega,  na  reu- 
nião, as  montadoras  se  com- 
prometeram a  absorver  os 
trabalhadores  de  linhas  que 
sofrerão  com  a  nova  regra.  O 
governo  poderá  ainda  criar 
uma  exceção  para  o  caso  da 
Kombi,  produzida  pela  Volks- 
wagen e  que  não  tem  como 


ser  adaptado  aos  equipamen- 
tos de  segurança. 

Outra  medida  em  estudo 
é  a  redução  do  Imposto  de 
Importação  para  itens  de  se- 
gurança que  não  tenham  si- 
milar no  mercado  nacional. 
Com  isso,  o  impacto  sobre  os 
preços  seria  menor. 

O  governo  avalia  ainda  co- 
locar logo  em  prática  uma 
medida  que  já  faz  parte  do 
programa  Inovar  Auto,  que  é 
a  rastreabilidade  das  autope- 
ças. Assim,  o  governo  estimu- 
laria o  aumento  da  produção 
nacional  desses  equipamen- 
tos. "Mas  tudo  isso  está  sen- 
do estudado  em  um  conjunto 
de  soluções  que  será  apresen- 
tado na  segunda-feira",  disse. 

O  ministro  também  disse 
que  o  IPI  (Imposto  sobre  Pro- 
dutos Industrializados)  não 
terá  mais  desconto  em  2014. 
O  beneficio  se  encerra  no 
próximo  dia  31,  o  que  já  po- 
de provocar  algum  reajuste 
de  preços  no  começo  do  pró- 
ximo ano.  "Posso  antecipar 
que  não  haverá  volta  atrás 
na  questão  do  IPI,  ele  vai  su- 
bir mesmo",  afirmou  Mante- 
ga. ©  METRO 


Aeroportos.  BNDES  aprova 
R$  4,27  bi  para  2  terminais 


O  BNDES  (Banco  Nacional  de 
Desenvolvimento  Económi- 
co e  Social)  aprovou  dois  em- 
préstimos de  longo  prazo  pa- 
ra os  concessionários  dos 
aeroportos  de  Guarulhos  e  de 
Brasília,  totalizando  R$  4,27 
bilhões.  Os  dois  terminais  fo- 
ram leiloados  pelo  governo 
em  fevereiro  de  2012. 

O  concessionário  do  ae- 
roporto de  Guarulhos,  GRU 
Airport,  receberá  R$  3,48  bi- 
lhões, enquanto  a  Inframé- 
rica,  concessionário  do  aero- 
porto de  Brasília,  receberá  R$ 
797,1  milhões. 

Os  recursos  destinam-se  à 
ampliação,  modernização  e 
exploração  da  infraestrutura 
dos  dois  terminais  e  também 
servirão  para  quitar  os  em- 


préstimos-ponte  concedidos 
anteriormente  pelo  banco. 

Do  total  a  ser  desembolsa- 
do para  o  aeroporto  de  Gua- 
rulhos, R$  1,2  bilhão  são  re- 
lativos ao  empréstimo-ponte 
concedido  em  outubro  de 
2012,  a  ser  pago  quando 
ocorrer  o  primeiro  desem- 
bolso para  a  concessionária 
GRU  Airport. 

No  caso  da  Inframérica,  no 
primeiro  desembolso  será  pa- 
go o  empréstimo-ponte  de  R$ 
488  milhões,  concedido  em 
dezembro  de  2012. 

A  participação  dos  recur- 
sos do  BNDES  será  de  64%  do 
total  dos  investimentos  no  ae- 
roporto de  Guarulhos,  e  de 
61%  no  projeto  do  terminal 
de  Brasília.  ®  metro 
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Brasil  diz  não  a  Snowden 


Espionagem.  Em  carta  aberta,  ex-técnico  da  NSA  se  coioca  à 
disposição  de  autoridades  brasileiras  para  ajudar  em  inquéritos 


O  Itamaraty  disse  ontem 
que  o  Brasil  não  deve  ofere- 
cer asilo  a  Edward  Snowden, 
mesmo  depois  de  o  ex-pres- 
tador  de  serviço  da  NSA  (si- 
gla em  inglês  para  Agência 
de  Segurança  Nacional  dos 
Estados  Unidos)  se  colocar 
à  disposição  para  ajudar  nas 
investigações  sobre  o  moni- 
toramento  norte-americano 
no  país. 

O  governo  brasileiro 
não  recebeu  nenhum  pedi- 
do oficial  de  Snowden  des- 
de que  ele  chegou  a  Mos- 
cou, em  junho,  disse  um 
porta-voz  do  Itamaraty. 
Sem  um  pedido  formal, 
acrescentou,  o  asilo  não  se- 
rá considerado. 

Snowden  se  ofereceu  pa- 
ra ajudar  nas  investigações 
em  uma  "Carta  Aberta  ao 
Povo  Brasileiro",  divulga- 
da ontem  na  rede  mundial 
e  reproduzida  na  "Folha  de 
S.Paulo".  A  iniciativa  faz 


"Muitos  senadores 
pediram  minha  ajuda 
com  investigações 
sobre  suspeita  de 
crimes  contra  cidadãos 
brasileiros." 

EDWARD  SNOWDEN,  EX-TÉCNICO  DA  NSA 


parte  de  uma  campanha  on- 
-line  em  apoio  ao  asilo  e  se- 
rá enviada  a  autoridades 
brasileiras. 

O  norte-americano,  asi- 
lado temporariamente  na 
Rússia,  denunciou  este  ano 
ações  de  espionagem  ele- 
trônica  dos  Estados  Unidos 
em  várias  partes  do  mun- 
do, incluindo  as  comunica- 
ções da  presidente  Dilma 
Rousseff. 

"Muitos  senadores  bra- 
sileiros pediram  minha 
ajuda  com  suas  investiga- 


ções sobre  suspeita  de  cri- 
mes contra  cidadãos  brasi- 
leiros", disse  Snowden  na 
carta,  escrita  originalmen- 
te em  inglês.  "Expressei  mi- 
nha disposição  de  auxiliar, 
quando  isso  for  apropriado 
e  legal,  mas  infelizmente  o 
governo  dos  EUA  vem  tra- 
balhando muito  arduamen- 
te para  limitar  minha  capa- 
cidade de  fazê-lo." 

Snowden,  cujo  asilo  na 
Rússia  termina  em  agosto, 
pediu  anteriormente  asi- 
lo ao  Brasil  e  a  vários  ou- 
tros países  após  revelar  os 
programas  de  espionagem 
do  governo  norte-ameri- 
cano, mas  o  Itamaraty  op- 
tou por  não  responder  a 
solicitação. 

"Até  que  um  país  conce- 
da asilo  permanente,  o  go- 
verno dos  EUA  vai  conti- 
nuar a  interferir  em  minha 
capacidade  de  falar",  acres- 
centou na  carta.  ®  metro 


Imagem  de  Snowden  em  uma  manifestação  em  Berlim  i  tobias  schwarz/reuters 

Turbine  o  seu  Motorola 
no  4G  com  o  Plus  da  Vivo 
e  tenha  internet  até 
10  vezes  mais  rápida. 


Vivo 


'/mês 

por  aparelho  adicional 
conecte  ã  internet. 


rnotorola 


moto  x 

Por  apenas  12x 

R$3Q00 

R$  349,00  à  vista. 


no  Vivo  Smartphone 
Ilimitado  400  4G 

*  Vòcê  falar  ele  responde  em  Português. 
Sem  toques. 

*  Camera  instantânea  -  Agitou,  clicou. 

*  Feia  inteligente  ■  As  notificações  vw::i 
até  você. 


*7$£&fft££%f  Venha  sei  Vivo,  Vã  até  uma  loja  Vivo  ou  consulte  condições  , 

*  ^  e  s  p  e  c  ia  is  em  vivo.com.br/loj  a  o  nli  ri  e .  V  IVO  Conectados  vivemos  melhor. 
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Devolta 

»\  nova  temporada  de 
"Sherlock"  já  tem  data  de 

I  estreia  no  Brasil:  13  de 
V  janeiro,  às  22h,  no  BBC 
W  HD.  Protagonizada  por 
L  Benedict  Cumberbatch 
I  ,  (foto)  e  Martin  Freeman, 
■k  serão  três  episódios. 


Tiradentes  celebra  carreira 
do  paulista  Marat  Descartes 

Cinema.  Mostra  segue  com  proposta  de  evidenciar  o  trabalho  de  atores 
com  pouco  tempo  de  carreira.  Abertura  será  com  'Quando  Eu  Era  Vivo; 


Em  vez  de  grandes  estrelas 
da  telona,  a  Mostra  de  Cine- 
ma de  Tiradentes  optou  por 
homenagear  um  ator  pouco 
conhecido  do  grande  públi- 
co: o  paulistano  Marat  Des- 
cartes. Ele  iniciou  a  carreira 
no  teatro  em  2004.  Mas  só 
entrou  no  universo  do  cine- 
ma em  2007,  integrando  o 
elenco  do  curta  "Um  Ramo". 

Sua  filmografia  inclui  13 
trabalhos  como  "Super  Na- 
da" (2012),  "Trabalhar  Can- 
sa" (2011)  e  "Os  Inquilinos" 
(2009),  além  de  participa- 
ções em  seriados  na  televi- 
são. Alguns  desses  filmes  se- 
rão exibidos  em  três  telões 
montados  em  Tiradentes. 

A  abertura  da  Mostra  se- 
rá com  a  pré-estreia  nacio- 
nal de  seu  mais  novo  traba- 
lho, "Quando  Eu  Era  Vivo" 


+  de ÍOO 

filmes,  entre  curtas  e  longas,  serão 
exibidos  de  graça  em  três  telões 
que  serão  montados  na  histórica 
Tiradentes,  a  18o  km  de  BH. 


-  repetindo  a  parceria  feita 
em  2007  com  os  diretores 
Marco  Dutra  e  Juliana  Rojas. 

Com  o  tema  "Processos 
Audiovisuais  de  Criação",  a 
17a  edição  quer  evidenciar 
como  os  cineastas  brasilei- 
ros têm  lidado  com  as  mu- 
danças e  as  tendências  para 
o  audiovisual.  Adaptações 
que  impactam  não  somen- 
te no  que  é  visto  na  telona, 
mas  em  toda  a  cadeia  produ- 
tiva do  setor,  como  nos  bas- 
tidores e  sets  de  filmagem. 


O  seu  Aparelho  Auditivo 
pode  sair  de  graça! 

A  cada  aparelho  auditivo  ou  sistema  de  FM  adquirido  em 
uma  loja  Audi  um  estoure  uma  bexiga  e  encontre  vouchers 
com  descontos  entre  10  e  1 00%  ou  Tvs  de  LED  eTablets. 


Pi omocto  vjiida  c*e  d  a  3 1  ckr  dtambto  de  2Ch  3. 
Oesíomos  fiikj  cumulativas  com  outra  promoções. 
Um  vOochcf  de  desconto-  pari  Cida  produto. 
Oí  dewontoi  n^o  *e  somam, 


31  3213  2003)31  3261  3434 
w  w  w,  a  u  d  i  u  mbras  il.com ,  br 


AudiumíM 


"A  pluralidade  de  conteú- 
dos audiovisuais  advindos 
das  mais  diversas  fontes  ex- 
pressa a  programação  desta 
edição,  que  reafirma  o  com- 
promisso com  o  cinema  bra- 
sileiro, as  representativida- 
de s  políticas,  as  mudanças, 
influências  e  tendências  do 
audiovisual",  explica  a  coor- 
denadora da  Mostra  de  Tira- 
dentes, Raquel  Hallak. 

Além  de  uma  série  de  de- 
bates, a  Mostra  exibirá  mais 
de  100  filmes  entre  24  de  ja- 
neiro e  Io  de  fevereiro  no 
Largo  das  Forras,  Cine-Ten- 
da  e  Cine-Teatro.  Cerca  de 
35  mil  pessoas  são  espera- 
das nos  nove  dias  de  evento. 
Nos  próximos  dias,  a  organi- 
zação da  Mostra  divulgará  a 
programação  completa  des- 
ta edição.  @  METRO  BH 


Orquestra  executa  a  maior 
sinfonia  de  Gustav  Mahler 


Quase  cem  minutos  de  mú- 
sica. A  Orquestra  Filarmóni- 
ca de  Minas  encerra  amanhã 
a  temporada  de  concertos  de 
2013  executando  uma  das 
maiores  peças  do  compositor 
tcheco  Gustav  Mahler  (1860- 
1911):  a  "Sinfonia  n°  3  em  ré 
menor"  -  uma  obra  raramen- 
te apresentada  e  também 
considerada  uma  das  mais 
longas  da  história  da  música. 


As  sinfonias  de  Mahler  re- 
velam suas  angústias,  afli- 
ções e  alegrias  diante  da  vi- 
da e  da  natureza. 

Os  seis  movimentos  se- 
rão interpretados  pelos  ins- 
trumentistas da  Filarmónica 
acompanhados  da  contral- 
to Denise  de  Freitas,  do  Co- 
ral Lírico  de  Minas  Gerais  e 
Coral  Infantojuvenil  Palácio 
das  Artes. 


Ao  longo  do  ano,  a  Or- 
questra realizou  72  concer- 
tos em  doze  cidades  minei- 
ras reunindo  mais  de  46  mil 
pessoas. 

O  concerto  está  marcado 
para  amanhã,  às  20h30,  no 
Palácio  das  Artes  (av.  Afonso 
Pena,  1.537  -  Centro),  com 
ingressos  de  R$  15  (meia/pla- 
teia superior)  a  R$  60  (intei- 
ra/plateia I).  ©  METRO  BH 
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Logo  do  novo  canal 


Muita  gente  diz  que  a  telinha  vem  produzindo  coisa  mais  interessante  do  que  o  cinema. 
Confira  cinco  novidades  do  ano  que  confirmam  a  tese 

METRO  SÃO  PAULO 

Melhores  da  TV  paga  de 


FOTOS:  DIVULGAÇÃO 


'Masters  ofSex' 

O  apelo  retro  da  série,  am- 
bientada nos  anos  1960,  a 
fez  estrear  sob  a  alcunha  de 
"'Mad  Men'  do  sexo",  o  que 
é  uma  pena,  já  que  a  produ- 
ção, exibida  às  segundas,  às 
2 lh,  pela  HBO,  se  sustenta 
por  si  só.  Protagonistas  bem 
desenhados  e  com  química, 
além  de  um  roteiro  bem  es- 
crito, são  as  chaves  da  trama 
que  aborda  pesquisas  sobre 
sexualidade  numa  época  em 
que  o  assunto  era  tabu. 


'TheBlacklist' 

Fãs  da  novela  "Avenida  Brasil" 
encontraram  um  substituto  à 
altura.  Na  série,  exibida  às  ter- 
ças, às  21h,  no  Sony,  não  bas- 
ta ter  uma  reviravolta  ao  fim  do 
episódio  -  é  preciso  causar  uma 
revolução  na  trama  a  cada  fim 
de  bloco.  Esse  clima  alucinante, 
aliado  à  interpretação  magistral 
de  James  Spader,  como 
um  crimino- 
so que  se 
entrega  à 
polícia  pa- 
ra delatar 
inimi- 
gos, 

garantem  o 
sucesso  do 
progra- 
ma. 


'The  Following' 

Na  série  exibida  pela  Warner, 
Joe  Carroll  (James  Purefoy,  ex- 
celente) é  um  professor  de  li- 
teratura especializado  em  Ed- 
gar Allan  Poe  que  seduz,  tortura 
e  mata  suas  alunas.  Preso  pe- 
lo agente  Ryan  Hardy  (Kevin  Ba- 
con, sim  ele  voltou!),  Carroll 
quer  vingança.  Para  isso,  vai  aos 
poucos  montando,  de  dentro  da 
prisão  (essa  é  uma  das  grande 
sacadas  da  série),  uma  rede  de 
jovens  serial  killers  dispostos  a 
ajudá-lo.  Tenso  e  perturbador. 


'House  ofCards' 

O  drama  político  foi  sensação 
não  apenas  por  sua  qualidade 
-  com  Kevin  Spacey  como  pro- 
tagonista e  David  Fincher  na 
direção  premiada  com  um  Em- 
my -  mas  também  por  ter  si- 
do a  primeira  série  original  da 
empresa  de  vídeo  sob  demanda 
Netflix.  Com  uma  segunda  tem- 
porada garantida,  a  produção 
prova  que  não  é  só  Aaron 
Sorkin  (de  "The  West 
Wing")  que  sabe  cons- 
truir diálogos  dignos 
da  Casa  Branca. 


y  Kevin  Spacey 
brilha  na  série 


Artei 

O  canal  do  Grupo  Bandeiran- 
tes surgiu  como  um  oásis  numa 
TV  paga  que,  até  então,  carecia 
de  espaço  dedicado  unicamen- 
te às  artes.  Muitos  concertos,  fil- 
mes essenciais  e  documentários 
sobre  artistas  permearam  a  gra- 
de de  programação  do  ano  de 
estreia.  O  melhor  mesmo  é  que 
a  emissora  está  na  maioria  dos 
pacotes  básicos  das  operadoras. 
Não  tem  como  perder  cultura 
de  qualidade  por  um  preço  ca- 
marada desses.  ®  metro 


®  TOYOTA 


Toyota  é  na  Rodobens  Automóveis. 


■\>P*q  Dudby  Dír*çào  EWirJra  /  Rw*  flSS  fTnrtt  EJ&rva*:/ VMtw  Enrice* 


Rnonaea  \tào(avfílac(tttaffleytt3alde  0,69%,  mamai 
frmxfcrdfefó 2525a  +  3Qpmçtmde  R$499,  menseõ 


014  com  ar<ondkionadof  completa 


Gráth  Empíacam^ntoeíPVA  2013 

-cwidkícFiado/  for  BajOmfci  f  DfTfc^oBtofcs 
FrtíotABS  /Tira  DTtfàreV  VHttv,  ElftrittH 


RODOBENS A 

Al"  TOYOTA  BE  BH. 
AQUI  VOCÊ  FAZ  A  DIFERENÇA. 


PROGRAMA 

<5É>  TOYOTA 

d  ff    í  n  c  I  u  i  è  4 


BANCO  TOYOTA 


Rodobens 


Automóveis 


RAJfl  -  31  2102-8400  -  Av.  Raja  Gabaglia,  4.343 1  Santa  Lúda  f  BH  I  MG  I  VIA  EXPRESSA  31  2103-4800  -  Av.  Tereza  Cristina,  3-000 1  Padre  Eustáquio  I BH I  MG 

Promoção  válida  até  31^1272013  ou  até  O  final  do  estoque.  'GOROLLA  GU  mecânico  ano/modelo  2013T2014  com  arcondicionado  air  bag  duplo,  direção  elétrica,  freios  ABS,  travas  elétricas  a  vidros 
elèulcos.  ã  vista  RS  S^.SOO.OO  (8  unidades).  O  mesmo  modelo  com  câmbio  automático  á  vista  RS  61.900,00  (14  unidades).  Ma  compra  da  um  veículo  Corolla  GLi  mecânico  ou  automático,  o  cliente 
ganhara  Emplacamenio  e-  IFVA2013.  "ETIGS  X  1-3  SEOAN  FLEX  16V  5P  MEC  ,  (19  unidades),  com  ar-^ondirionado,  ano/modeto  2013/2014  â  vista  RS  37.490,00  ou  financiado  com  o  Banco 
Toyola  na?  seguintes  condições:  CDC  (Crédito  Direlo  ao  Consumidor),  pessoa  física,  com  entrada  de  RS  25.250,00  e  30  prestações  de  RS  499,00.  com  taxa  de  juros  prefixada  de  0,69%  ao  mês, 
equivalente  a  8^601566%  ao  ano  +  IOF  (Imposto  sobre  Operações  Financeiras)  no  valor  de  RS  209,56,  Vaíor  total  a  ser  financiado  de  RS  13.474,45  (IOFr  Registro  de  Contrato  -  Estado  MG  -  no 
valor  de  RS  7439  e  Cesla  de  Serviços  no  valor  efe  RS  950.00  inclusos  no  lotai  financiado)  Primeira  parcela  com  vencimento  para  30  dias.  Custo  Efetivo  Tolal  (CET)  de  1 7,44%  ao  ano.  Maior  total  do 
veículo  a  praza  de  RS  40.220.00.  A"ETIOS  X  1.3  HATCH  FLEX 16  V  SP  MEC,  {15  unidades),  com  ar-condicionado.  air  bag  duplo,  direção  elétrica.  freios  ABS,  travas  elétricas  e  vidros  elétncos,  ano/ 
nodeio  2013/2014  á  via  ta  RS  33.690,00.  Crédito  sujeito  a  anáhse  e  aprovação.  A  alteração  de  qualquer  uma  das  condições  dos  financiamentos  acarretará  novos  cálculos  dos  CETs.  ERC  (Equipe 
de  Relacionamento  com  o  Cliente)  Banco  Toyola:  OáOO  164  155  ou  envie  um  e-mail  para  erc@bancotoyota.com.br.  Ouvrdona  Banco  Toyota  (somente  após  atendimento  pela  ERC):  0900  772  5677. 
As  condições  acima  são  aplicáveis  apenas  ao  Estado  de  Minas  Gerais.  Para  outras  regiões,  consulte  um  Distribuidor  Toyota.  Frete  incluso  para  retirada  do  veiculo  na  concessionaria  onde  foi  real- 
izada a  compra  Estas  ofertas  são  válidas  apenas  para  faturamento  no  showroom,  não  são  vál  idas  para  vendas  di  retas  e  não  são  cumulativas  com  outras  promoções  vigentes.  3  anos  de  garantia 
de  fábrica  para  toda  a  linha,  sem  limita  de  quilometragem  para  uso  particular.  E  para  pessoa  jurídica ,  3  anos  de  garantia  de  fabrica  ou  TOO. DOO  km,  prevalecendo  o  que  ocorrer  primeiro.  Consulle 
o  livrete  de  garantia,  manual  dó  proprietário  ou  acesse  www.toyola.com  br  para.  obter  mais  informações  Imagens  meramente  ilustrativas.  '""A  Rodobens  Automóveis  to?  a  pnmeira  concessionária 
Toyota  a  se  instalar  na  cidade  de  Belo  Horizonte,  em  22  de  maÈo  efe  1097.  Reservamo-nos  o  direito  de  correçâo  de  possiveis  erros  gráficos. 

EXCESSO  DE  VELOCIDADE  NÃO  É  LEGAL. 
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VARIEDADES 


metrn 


Espaço  X 


JADERKALID 


JADER.KALIDtô)  METR0J0RNAL.COM. BR 


País  metido  a  rico 

Vivemos  numa  época  em  que  os  preços  são  injustifica- 
dos. A  percepção  é  de  que  o  Brasil  está  rico  e  o  custo  de 
vida  em  geral  supera  o  dos  países  desenvolvidos.  En- 
tretanto, isso  não  pode  estar  certo  e  alguma  coisa  pre- 
cisa mudar.  Este  ano,  o  fantasma  da  inflação  voltou  a 
aterrorizar  os  carrinhos  de  compras  das  famílias  brasi- 
leiras. Endividamento  em  alta  da  população  e  merca- 
do imobiliário  com  baixa  liquidez  são  alguns  dos  indí- 
cios apontados  por  especialistas.  Em  2013,  segmentos 
distintos  já  deram  sinais  de  alerta.  Para  o  Brasil,  segun- 
do alguns  economistas  e  agências  de  risco,  a  previsão  é 
que  2014  seja  um  ano  similar  ao  de  2013.  Contudo,  pa- 
ra 2015  há  um  grande  ponto  de  interrogação  e  as  esti- 
mativas não  são  nada  otimistas. 


BELO  HORIZONTE,  QUARTA-FEIRA,  18  DE  DEZEMBRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


NA  SEMANA: 


FOTO: EDY  FERNANDES 


Mônica  e  Vicen- 
te Bretz  (dire- 
tor da  rede  Epa/ 
MartPlus)  com 
Pitt  Viganó  (1) 
em  prestigiado 
evento,  no  Do- 
musXX 


O  prestigiado 
presidente  da 
Caixa  de  As- 
sistência dos 
L  Advogados 
Jà  (CAA/MG) 
WÊ  da  OAB  MG, 
Sérgio  Mu- 

||^E^^^B  ril°  Bra9a 

comemorando 
F°To^^^^^        os  ótimos  resulta- 
^dardot  dos  da  sua  gestão 


O  casal  Sérgio  e 
Marialice  Coelho 
(3),  em  Marrocos, 
torcendo  pelo  título 
do  Galo  no  Mundial 
de  Clubes  da  Fifa 


A  deslumbrante  noiva  La  Vita  (4)  na 

festa  de  um  ano  da  conceituada  loja 


Jader  Kalid  é  sócio-diretorda  revista  Exclusive 


EXCLUSIVE 


Os  invasores 


Cruzadas 


O  Revistas  COQUEÍTKL 
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Sudoku 


Ph-h  soiífciofiir  o  r^;y.  basia  preencher  com  num^rus  d« 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  hDrtiontais  sem  npclMos, 
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Com  essa 
turma  a 
diversão  é 
garantida! 


Especial  com 
ixs  páginas, 

unujuu  uSiu 


Leitor  fala 


^^^^^ 


Perueiros  de  volta  a  Contagem 

Sou  morador  do  Sapucaia,  em  Conta- 
gem, e  gostaria  de  denunciar  a  ação  de 
perueiros  no  meu  bairro.  Não  é  de  ho- 
je que  muitas  vans  vêm  agindo  na  ca- 
ra da  Transcon  e  sem  nenhuma  ação  da 
mesma.  Tem  vans  de  Contagem  e  até  de 
Betim,  tem  escolar  e  também  de  uma 
dupla  (João  Paulo  e  Samuel)  operando  ir- 
regularmente. Eles  saem  da  estação  El- 
dorado, vêm  pela  av.  João  Céar  de  Oli- 
veira até  a  Via  Expressa.  E  passam  nos 
pontos  gritando  o  nome  dos  bairros  que 
atendem:  Petrolândia,  Sao  Luiz,  Tropical 
e  Sapucaias  -  que  são  atendidos  pelas  li- 
nhas 307A,  307B,  301A,  305A  e  305B.  Se- 
rá que  a  Transcon  está  esperando  acon- 
tecer algum  acidente  para  agir? 

LEITOR  DE  CONTAGEM/MG  PEDIU  ANONIMATO 


Metro  Pergunta 


Qualsua  opinião  sobre  a 
decisão  do  STJD  que 
beneficiou  o  Fluminense  e 
mandou  a  Portuguesa 
para  a  Série  B  do  Brasileiro? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrobh 


@victorhtneves 

O  problema  não  é  a  decisão,  mas 
sim  os  pesos  e  medidas.  Em  2010,  o 
"Tribunal"  julgou  improcedente  a 
perda  dos  pontos  para  o  Flu. 

@MarcUio_CEC 

Discordo...  Absurdo  o  que  fizeram  com  a 
Lusa,  claro  que  ela  teria  que  ser  punida, 
mas  não  mudar  o  resultado  do  campo. 
Fala-se  em  moralidade,  mas  não  vejo  o 
STJD  julgando  erros  de  arbitragens  e  etc. 
Só  no  Brasil  existe  esse  Tribunal.  Espero 
que  sirva  de  lição  para  os  clubes  reivindi- 
carem mudanças  nas  leis  fora  de  campo. 

@klangoso 

Assino  embaixo.  Acho  que  o  Flu  deveria 
ter  essa  decisão  de  2010  reformada,  de 
modo  que  ambos  perderiam  pontos. 

@lsraelDee  Noite 

Queria  saber  se  não  fosse  essa  his- 
tória se  o  "poderoso"  Flamengo  te- 
ria ido  pro  STJD  como  foi!  Cruzeiro 
campeão  moral  de  2010. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.bh@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


T 

n 

® 


Está  escrito  nas  estrelas 

Q  guia 

Aries  (21/3  a  20/4)  O  envolvimento  com  assuntos  familia- 
res tende  a  ser  mais  intenso,  especialmente  para  esclarecer  an- 
tigos assuntos. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Muitas  vezes  palavras  simples,  ditas  com 
calma  e  tranquilidade,  esclarecem  confusões.  Tal  postura  será 
essencial  nas  diversas  relações. 

GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Cuide  para  que  suas  ambições  não 
atrapalhem  relacionamentos  com  pessoas  que  te  dão  atenção. 
Período  para  refletir  sobre  diferenças. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  A  Lua  em  seu  signo  faz  com  que  esteja 
mais  propenso  a  agir  de  forma  emocional  diante  das  situações 
em  sua  rotina. 
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Leão  (23/7  a  22/8)  Atente-se  para  não  agir  de  forma  intole- 
rante com  alguns  rituais  e  costumes  preservados  por  pessoas  de 
sua  convivência. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Envolver-se  de  forma  mais  intensa 
com  alguma  causa  especial  amenizará  desgastes  e  trará  uma 
boa  sensação  de  dever  cumprido. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Hoje  a  perseverança  será  a  chave  para  o 
que  tem  de  fazer  e,  principalmente,  para  lidar  com  algumas  con- 
vivências. Use  a  diplomacia. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Valorize  mais  o  exercício  de  sua 
fé  pessoal,  com  ou  sem  religião.  Os  temas  espirituais  costumam 
ter  grande  impacto  e  fazer  bem  a  você. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  para  tratar  assuntos  fi- 
nanceiros com  moderação,  especialmente  para  evitar  impulsos 
consumistas.  Repense  despesas  que  possui. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Com  a  Lua  em  Câncer,  seu  sig- 
no oposto,  há  tendências  para  definir  assuntos  que  envolvam 
parcerias.  Decisões  marcarão  a  vida  afetiva. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  Tendências  a  tratar  assuntos  essen- 
J^g^  ciais  que  antes  estava  desatento.  A  parte  física,  da  saúde  e  te- 
mas do  lar  são  os  mais  propensos. 


MA 


K 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Aproveite  para  se  divertir  e  aproveitar 
ocasiões  que  amenizem  desgastes.  Retomar  momentos  de  lazer 
em  família  fará  muito  bem. 


BELO  HORIZONTE,  QUARTA-FEIRA,  18  DE  DEZEMBRO  DE  2013 
www.readmetro.com 
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Psicodelia 
contínua 

Lançamento.  Duo  MGMT  apresenta  seu  terceiro  áibum  com 
um  recado  ciaro  para  os  fãs:  'não  estamos  atrás  de  fama; 


Andrew  VanWyngarden  e 
Ben  Goldwasser,  integrantes 
da  banda  MGMT,  nunca  dese- 
jaram ser  famosos,  mas  o  sur- 
preendente sucesso  das  fai- 
xas "Kids",  "Electric  Feel"  e 
"Time  to  Pretend",  de  seu  dé- 
but  "Oracular  Spectacular" 
(2007),  os  tornou  conhecidos, 
especialmente  após  aparece- 
rem em  filmes,  como  "Que- 
brando a  Banca",  e  programas 
de  TV,  como  "The  Voice". 

Mas,  em  vez  de  abraçar 
as  massas  de  vez,  a  dupla  do 
Brooklyn,  de  Nova  York,  apa- 
receu ainda  mais  maluca  no 
segundo  álbum,  "Congratu- 
lations"  (2010),  fazendo  seus 
primeiros  dias  repletos  de 
pinturas  faciais,  toucas  hip- 
pies  e  néon  serem  descarta- 
dos em  uma  caixa  de  fanta- 
sias. A  partir  de  então,  o  hit 
"Kids"  saiu  do  set  list. 

Essa  busca  pelo  aspec- 
to anticomercial  e  a  aparen- 
te negligência  com  os  fãs  pa- 
rece suicídio  de  carreira.  Mas, 
aos  30  anos,  os  roqueiros  se 
encontram  em  uma  posição 
privilegiada,  com  o  apoio  de 
uma  grande  gravadora,  livres 
para  saciarem  seus  caprichos 
musicais  -  algo  que  eles  mos- 
tram neste  terceiro  álbum  ba- 
tizado  de  "MGMT". 

"De  várias  maneiras,  a  mú- 
sica é  sobre  o  intangível.  Não 
queremos  assustar  ou  ser  in- 
tencionalmente experimen- 
tais, mas  também  penso  que 
não  é  justo  sermos  apenas  re- 
conhecidos como  uma  banda 


"Há  lugar  para  ela 
[cultura  pop],  mas  acho 
que  há  espaço  para  um 
pouco  mais  de  sutileza" 

BEN  GOLDWASSER,  MÚSICO  DO  MGMT 


que  só  faz  músicas  'pop  esper- 
tinhas'",  diz  Ben. 

Para  chegar  nesse  nível  de 
maturidade,  no  entanto,  o  ca- 
minho foi  um  tanto  tortuoso 
e,  em  muitos  momentos,  eles 
precisaram  "reclamar",  dizen- 
do que  estavam  sendo  mal  en- 
tendidos -  inclusive  pelos  fãs. 

"É  frustrante  ler  tais  crí- 
ticas e  ver  que  muitos  fãs 
ainda  querem  ouvir  apenas 
'Kids',  por  exemplo.  Nunca 
foi  nossa  intenção  alienar 
ninguém.  Nós  somos  caras 
que  gostam  de  vários  estilos 
de  música:  dance,  coisas  in- 
dustriais estranhas  e  até  as 
canções  calmas  que  você  es- 
cuta em  sua  sala  de  estar.  Tal- 
vez os  vários  críticos  que  dis- 
seram que  tentamos  alienar 
nossos  fãs  tenham  apenas  es- 
sas percepção  unilateral  so- 


bre música",  comenta  ele. 

Goldwasser  ainda  deixa 
muito  clara  sua  opinião  so- 
bre cultura  pop  -  da  qual  faz 
parte.  "Há  lugar  para  ela,  mas 
acho  que  há  espaço  para  um 
pouco  mais  de  sutileza.  É  es- 
tranho, porque  fomos  aceitos 
pelo  mainstream  meio  que 
por  acidente,  mas  trazemos 
tanta  experiência  do  under- 
ground  que  nunca  fomos  afe- 
tados",  conclui  o  músico. 


"MGMT" 
MGMT 

SONY 
R$25 


RICHARD 
PECKETT 

METRO  INTERNACIONAL 


^^^^ 


Gravadora  dribla  lei  e  lança 
registros  raros  dos  Beatles 


"The  Beatles  Bootleg  Recor- 
dings  1963"  é  o  nome  do  ál- 
bum lançado  ontem  no  iTu- 
nes  (US$  40,  cerca  de  R$  90) 
pela  gravadora  Apple  com  44 
canções  do  Fab  Four  gravadas 
nos  estúdios  da  BBC  e  15  re- 
gistros nunca  divulgados,  to- 
talizando 59  raridades. 


A  novidade  chega  em  um 
momento  oportuno.  De  acor- 
do com  o  jornal  "Daily  Tele- 
graph",  as  faixas  da  coleção  se 
adequam  à  nova  lei  europeia 
de  direitos  autorais,  modifica- 
da no  mês  passado,  que  pro- 
tege a  gravação  por  70  anos 
após  seu  lançamento.  Ao  fim 


desse  período,  o  produto  cai 
em  domínio  público. 

Como  não  haviam  sido  lan- 
çados ainda,  os  registros  do 
novo  álbum  perderiam  a  pro- 
teção em  2014,  mas,  com  a 
manobra,  as  59  obras  de  John, 
Paul  e  companhia  seguem 
protegidas  até  2084.  ©  metro 


Desejamos  qyi  2014 

SEJA  DE  CONQUISTAS  , 
RESULTADOS  POSITIVOS 
E  MUTIA  VALE  VERDEf 


Que  as  realizações  alcançadas  este  ano.  seiam  apenas 
.sementes  plantadas  qjje  serão  colhidas 
com  sucesso  no  ano  q^jl  vem. 

Um  brinde  com  a  Vale  Vérde! 


Um  feliz  natal  e  um 

PRÓSPERO  ANO  NOVO. 


ALAMflIQyE  E  PAftt^jr  ECOLíXíiCO 


Í31)  3079-9140 

cachaca^valev^f  de  com  .br 
www.valeverde.com.br 
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"Lógico  que  não  sou 
mais  o  Ronaldo  do 
Barcelona.  Sou  o  Ronaldo 
do  Atlético.  Meu  futebol 
vem  dando  alegrias  aos 
torcedores.  Se  falar  fosse 
bom...  Vamos  jogar!" 

"Minha  maior  motivação 
é  dar  alegria  ao  torcedor, 
representar  bem  o  meu 

clube.  Só  penso  no 
Galo.  Minha  cabeça  está 
100%  no  Galo". 

RIO,  SOBRE  CRÍTICAS  DO  MEIA  VIIVEN 
MABIDE,  DO  RAJA.  SEGUNDO  ELE, 
0  CRAQUE  ALVI  NEGRO  'NÃO  É  MAIS 
AQUELE  DO  BARCELONA' 


FORTE  E 
VINGADOR 

Os  titulares  -  e  os  principais 
destaques  -  que  podem  levar 
o  Atlético  ao  topo  do  mundo 


Com  ótimo  posicionamento,  tempo  de  bola  e  liderança  em 
campo,  Réver  é  o  xerifão  da  zaga  atleticana.  Com  1,92  m  de 
altura,  o  capitão  comanda  as  "As  Torres  Gémeas"  do  Galo 


O  grandalhão  de 
1,93  m  virou  São 
Victor  do  Hor- 
to e  do  Mineirão 
ao  pegar  pênal- 
tis  decisivos  na 
Libertadores 


VICTOR 

30  anos 
1,94  m- 87  kg 


MARCOS  ROCHA 
24  anos 
1,76  m- 68  kg 


LUCAS  CANDIDO 
19  anos 
1,78  m-  73  kg 


REVER 
28  anos 
1,92  m  -  84  kg 


LEONARDO  SILVA 
33  anos 
1,93  m  -  80  kg 


CHEGOU  A  HORA! 

Mundial  de  Clubes  da  FIFA  2013.  Atlético  estreia  hoje,  às  I7h30,  diante  dos  marroquinos  do  Raja  Casablanca 


Foram  mais  do  que  intensos 
os  146  dias  entre  a  histórica 
madrugada  de  25  de  junho, 
quando  o  Galo  levantou  a  ta- 
ça da  Copa  Libertadores  no 
Mineirão,  e  as  17h30  de  ho- 
je, momento  no  qual  final- 
mente a  equipe  entrará  no 
gramado  do  Grand  Stade, 
em  Marrakesh,  para  dispu- 
tar o  torneio  mais  importan- 
te de  seus  105  anos. 

Durante  este  período  agi- 
tado, houve  tempo  para  a 
venda  de  Bernard,  a  contu- 
são e  o  agoniante  tratamen- 
to de  Ronaldinho,  o  suspense 
sobre  a  inscrição  de  Fernan- 


dinho  e  o  acerto  da  equipe 
durante  os  últimos  jogos  do 
Campeonato  Brasileiro. 

A  exemplo  do  que  ha- 
via feito  o  Corinthians  -  que 
se  deu  bem  no  ano  passado 
contra  os  egípcios  do  Al  Ahli 
e  os  ingleses  do  Chelsea  -,  o 
Galo  usou  a  reta  final  do  Bra- 
sileirão  para  chegar  "tinin- 
do" no  Marrocos.  O  técnico 
Cuca  poupou  jogadores  can- 
sados, usou  bem  o  banco  (ve- 
ja no  quadro  abaixo),  contro- 
lou o  momento  certo  para 
colocar  o  camisa  10  em  cam- 
po e  tratou  de  manter  o  rit- 
mo do  time  em  alta. 


W 


ATLETICO-MG 


RAJA 


Estádio.  Grand  Stade,  em 
Marrakesh,  em  Marrocos, 
às  I7h30  (de  Brasília). 
Transmissão.  Band,  Globo, 
Fox  Sports  e  SporTV. 


"Nossa  equipe  se  prepa- 
rou, com  todo  mundo  se  de- 
dicando muito  e  com  a  co- 
missão técnica  nos  passando 
todas  as  informações  sobre 
os  adversários",  disse  Jô. 


Para  complementar  este 
pacote  de  informações,  os  jo- 
gos dos  adversários  do  Atlé- 
tico em  Agadir,  também  no 
Marrocos,  foram  acompa- 
nhados de  perto.  A  ordem  é 
ter  pernas,  cabeça  e  coração 
para  marcar  muito  e  ter  ha- 
bilidade para  fazer  os  gois  e 
o  que  a  torcida  está  esperan- 
do: a  classificação  e  o  título. 

"O  Mundial  é  um  campeo- 
nato de  tiro  curto,  e  temos 
de  estar  embalados  para  en- 
trar com  confiança",  decla- 
rou o  goleiro  Victor,  uma  das 
esperanças  do  maior  sonho 
da  massa  atleticana. 


O  primeiro  passo  dessa 
caminhada  é  passar  pelo  Ra- 
ja Casablanca,  que  joga  a  se- 
mifinal diante  do  Galo  em 
casa  e  já  eliminou,  de  ma- 
neira supreendente,  o  Auck- 
land  City  (Nova  Zelândia)  e  o 
Monterrey  (México). 

Nem  de  longe  o  time 
marroquino  tem  a  mesma 
técnica  do  Galo:  a  maior  ar- 
ma é  a  empolgação  por  jogar 
diante  da  torcida  local.  Ape- 
sar de  ter  um  ataque  veloz, 
o  Raja  sofre  muito  na  defe- 
sa. Mas  nada  que  derrube  o 
discurso  de  respeito  pregado 
pelos  atleticanos.  ©  metro 


s*  um  CONSULTOR  IMOBILIÁRIO 

®  BrasilBrokers 

IMÓVEIS 


na 


0  maior  grupa  de  consultoria  e  intermediação 
imobiliária  da  América  Latina 


Atuamos  em  mais  de  17  estados  e  contamos  com  mais  de  1 7,000  corretores 


Benefícios 


Pagamoia  melhor  camiiiio  de  vendas  do-  mercada;  Sede  localizada  em  ponto  nobre  de-  &eío  Hofiionte; 
MaiOr  carteira  de  imóveis  do  mercado;  Subsidio  para  fazier  o  cursa  técnico  em  transações  imobiliária*  para 
retirar  O  CREU;  Treinamentos  contínuos;  Flexibilidade  de  fiorérios;  Convén  ios  com  descontos  em 
universidades,  escola  de  idiomas,  academias,  odontológicos,  entre  outros; 


Pré -requisitas 


Ensino  médio  completar  Experiê-írcia  com  vendas  e/ou  atendimento  ao  cliente. 

Câdastre-$e  em  www*vpga^om  Jtf^rHilbrokers  ou 
envie-  currículo  para.  r hiibrbroke-rimg.com, br 
Contatoi  pelo  telefone;  (31)311 1-8001 


GOLEIROS 


f 


Giovanni 

26  anos 
1,91  m 
83  kg 


Lee 

25  anos 
1,88  m 
25  kg 


LATERAIS 


Júnior  César 

31  anos 
1,66  m 
60  kg 


ZAGUEIROS 


1 


Gilberto  Silva 

38  anos 
1,84  m 
80  kg 


Ml 


Jémerson 

21  anos 
1,84  m 
77  kg 


VOLANTES 


Leandro  Donizete 

31  anos 
1,75  m 
70  kg 


Rosinei 

30  anos 
1,68  m 
63  kg 


Luan 

22  anos 
1,70  m 
69  kg 


Guilherme 

24  anos 
1,75  m 
76  kg 


ATACANTES 


Alecsandro 

32  anos 
1,83  m 
81  kg 

Neto  Berola 

27  anos 
1,71  m 
66  kg 
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Com  dribles  mágicos,  assistências  precisas  e 
belos  gois,  o  Rio  voltou  a  ser  o  craque  que  faz  a 
diferença  em  campo.  Para  o  azar  dos  adversários! 


Com  a  camisa  9  alvinegra,  é  o  motor  do  time 
campeão  da  América  do  Sul,  distribuindo  passes 
milimetricamente  precisos  e  marcando  gois 


FERNANDINHO 

28  anos 
1,71  m  -  66  kg 


DIA  DO  GALO  ENCANTAR  A  SERPENTE 


Pra  lá  de  Marrakesh 


EDUARDO 
BARÃO 


Âncora  da  BandNews  FM,  Eduardo  Barão 
viajou  para  Marrocos  a  convite  da  Toyota. 


Uma  conhecida  lenda 
marroquina  garante  que 
quem  consegue  encantar 
uma  serpente  pode 
dominar  qualquer 
adversário. 

Se  o  conto  for 
verdadeiro,  hoje  é  o  dia  do 
Atlético  Mineiro  mostrar 
que  pode  tocar  a  flauta 
mágica  e  não  dar  chances 
para  a  zebra  Raja 
Casablanca  na  estreia  na 
Copa  do  Mundo  de  Clubes 
da  Fifa  aqui  em 
Marrakesh. 

O  estilo  de  jogo  dos 
marroquinos  parece  o  de 
uma  cobra  naja. 
Aguardam  com  paciência 
até  dar  o  bote  fatal,  como 
fizeram  nas  duas 


surpreendentes  vitórias,  a 
última  contra  o  favorito 
Monterrey  do  México. 

A  fanática  torcida  do 
Casablanca  vai  lotar  o 
Grande  Estádio  de 
Marrakesh,  confiando  em 
ver  o  time  sendo  o 
primeiro  marroquino  a 
chegar  à  final  do  Mundial. 

Mas  o  Galo,  que  é 
mineiro,  tem  paciência  e 
come  quieto,  mas  nem 
tanto. 

Cerca  de  10  mil 
torcedores  da  massa 
atleticana  cruzaram  o 
oceano  Atlântico  e  vão 
gritar  muito  para 
empurrar  o  Galo  nesta 
noite  por  aqui. 

Mesmo  em  minoria  nas 


arquibancadas,  o  Atlético 
Mineiro  é  o  grande 
favorito.  Conta  com  um 
ataque  arrasador, 
comandado  por 
Ronaldinho  Gaúcho. 
Garantia  de  passes 
milimétricos  para 
Diego  Tardelli,  Jô  e 
Fernandinho. 

Será  um  difícil  teste 
para  o  Galo. 

Mas  se  a  equipe  do 
técnico  Cuca  passar  pela 
serpente  marroquina, 
ninguém  poderá  duvidar 
do  conto  popular.  E  o 
adversário  mais  temido, 
o  Bayern  de  Munique, 
também  poderá  ser 
dominado  pelos 
mineiros. 


Bayern  passeia 
e  avança  à  final 


Ribery  abriu  o  placar  para  os  alemães  1  lars  baron/bongarts/getty  images 


O  Bayern  de  Munique  avan- 
çou à  final  do  Mundial  ao 
estrear  com  vitória  sobre  o 
Guangzhou  por  3  a  0,  ontem, 
no  Stade  dAgadir,  na  cidade 
marroquina  de  Agadir. 

O  time  chinês,  do  argen- 
tino Dario  Conca  e  dos  brasi- 
leiros Muriqui  e  Elkeson,  não 
teve  vez  diante  da  podero- 
sa equipe  alemã.  Para  se  ter 
uma  ideia,  os  bávaros  tive- 
ram incríveis  70%  da  posse  de 
bola  no  duelo.  E  traduziram 
a  superioridade  em  gois.  Pri- 
meiro com  o  francês  Franck 


Ribéry  -  finalista  do  prémio 
Bola  de  Ouro  -  que  bateu  de 
canhota  e  abriu  o  placar  aos 
39  do  Io  tempo.  Quatro  mi- 
nutos depois,  Mandzukic  ca- 
beceou firme  e  ampliou. 

Na  etapa  final,  o  golpe  de 
misericórdia  foi  dado  pelo  jo- 
vem Gõtze,  que  acertou  um 
belo  chute  de  fora  da  área. 

Com  o  resultado,  o  time 
de  Pep  Guardiola  espera  o  ad- 
versário da  decisão,  que  vai 
sair  do  duelo  de  hoje,  entre 
Atlético  e  Raja  Casablanca. 


BAYERN 


Neuer;  Rafinha,  Boateng, 
Van  Buyten  e  Alabá;  Lahm, 
Gõtze,  Thiago  Alcântara  e  Toni  Kroos  ^  (Javi  Martinez 
t);  Mandzukic  ^  (Cláudio  Pizarro  t)  e  Franck  Ribéry  ^ 
(Shaqiri  t).  Técnico:  Josep  Guardiola. 


Of 


GUANGZHOU  Zen9;  Kim'  Huan9  * 

(Rong  t),  Feng,  Zhang  e 

Sun;  Zheng,  Conca,  Zhao    ^  (Feng  t),  Muriqui  ^ 

(Gao  t)  e  Elkeson.  Técnico:  Marcello  Lippi. 


Gois.  Ribéry,  aos  39,  e  Mandzukic,  aos  43  minutos  do 
primeiro  tempo;  Gõtze,  a  1  minuto  do  segundo  tempo. 


MMTWOO  Ot  SM»-, . 


FOX  SPDHTSCDM.aR  toxtfnMTHflASii 


FmcsppftiS  BR 


TORCEMOS  JUNTOS. 
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Velho  conhecido 


Abel  Braga  éo 
novo  treinador 
do  Internacional 

Abel  Braga  está  de  volta 
ao  Internacional.  O  cam- 
peão da  Libertadores  e 
do  Mundial  em  2006  foi 
apresentado  oficialmen- 
te ontem  pelo  Colora- 
do. Como  meta  para  sua 
sexta  passagem  pelo  clu- 
be, o  técnico  foi  objeti- 
vo:  "Vencer  partidas  e 
conquistar  títulos". 

®  METRO 


Copa  do  Mundo 


Uruguai  vai  treinar 
em  Sete  Lagoas 

A  Seleção  do  Uruguai  de- 
finiu que  terá  como  base 
a  cidade  de  Sete  Lagoas, 
na  região  Central  de  Mi- 
nas Gerais,  e  fará  os  seus 
treinamentos  na  Arena 
do  Jacaré.  Também  on- 
tem, a  comissão  técni- 
ca de  Portugal  anunciou 
que  se  concentrará  em 
Campinas  (SP)  e  utiliza- 
rá as  instalações  da  Ponte 
Preta  no  Mundial.  ©  metro 


Presidente  da  Lusa  fala 
em  'armação'  no  STJD 


Não  acabou.  Manuei  da  Lupa  diz  que  resultado  do  julgamento 
que  rebaixou  a  Portuguesa  'já  estava  combinado' 


Manuel  da  Lupa,  durante  julgamento  no  STJD  i  erbs  jr./frame/folhapress 


O  presidente  da  Portugue- 
sa, Manuel  da  Lupa,  não 
aceitou  o  resultado  do  jul- 
gamento no  STJD  (Superior 
Tribunal  de  Justiça  Despor- 
tiva), na  segunda-feira,  que 
tirou  quatro  pontos  e  re- 
baixou o  time  paulista  pa- 
ra a  Série  B  do  Campeona- 
to Brasileiro  de  2014. 

"Fui  ao  julgamento, 
que  foi  uma  verdadeira  in- 
quisição. O  relator  levou  o 
resultado  feito,  falou  bo- 
nito, todo  mundo  acom- 
panhou o  voto.  Antes  do 
julgamento,  um  repórter 
disse  que  o  resultado  es- 
tava combinado:  5  a  0  ou 
4  a  1.  Já  estava  acertado", 
declarou  Lupa  em  entre- 
vista exclusiva  ao  progra- 
ma "Os  Donos  da  Bola",  da 


"A  CBF  não  pode  fazer 
nada,  mas  lamento. 
Faz  mal  ao  futebol". 

JOSÉ  MARIA  MARÍN,  PRESIDENTE  DA  CBF 


Band.  "É  mais  fácil  punir 
a  Portuguesa  do  que  o  Flu- 
minense", disparou. 

O  mandatário  da  Lusa 
ainda  atacou  o  clube  ca- 
rioca. "Armação  é  meio 
forte.  É  esquisito.  O  Flumi- 
nense estava  na  Série  C  e 
foi  para  a  A.  As  coisas  boas 
sempre  acontecem  com 
o  Fluminense",  ironizou. 
"Não  tenho  dúvidas  que, 
se  fosse  com  o  Flamengo, 
a  briga  seria  outra.  O  Fla- 
mengo vai  recorrer,  assim 


como  nós",  completou. 

O  advogado  do  time  do 
Canindé,  João  Zanforlin, 
também  garantiu  que  o 
clube  tomará  novas  pro- 
vidências e  não  descar- 
tou, inclusive,  entrar  na 
Justiça  Comum.  "Juris- 
tas renomados  já  anali- 
saram a  questão  e  acham 
que,  'com  o  pé  nas  costas', 
a  Portuguesa  ganha  esse 
processo  no  Poder  Judiciá- 
rio, baseada  no  artigo  133. 
O  dia  seguinte  é  o  dia  se- 
guinte útil.  Só  isso." 

A  punição  ao  meia  Hé- 
verton,  que  jogou  contra  o 
Grémio  de  forma  irregular 
no  domingo,  dia  8  de  de- 
zembro, havia  sido  deter- 
minada na  sexta-feira  (7). 


Em  alta,  elenco  campeão  se 
toma  o  mais  valioso  do  país 


O  ano  vitorioso  da  Raposa 
não  apenas  rendeu  o  títu- 
lo do  Campeonato  Brasilei- 
ro como  também  o  posto  de 
clube  mais  valioso  do  Brasil 
ao  fim  da  temporada. 

De  acordo  com  um  es- 
tudo realizado  pela  Pluri 
Consultoria,  os  jogadores 
do  Cruzeiro  têm  hoje  um 
valor  de  mercado  estipula- 
do em  R$  211,5  milhões  - 
um  crescimento  de  23%  em 
relação  ao  elenco  do  ano 
passado. 


Com  a  valorização,  o 
clube  celeste  pulou  da  no- 
na para  a  primeira  colo- 
cação. A  pior  posição  do 
Cruzeiro  no  ranking  ha- 
via sido  um  12°  lugar,  em 
2011.  Entre  os  números  di- 
vulgados, a  Raposa  só  não 
lidera  o  quesito  "valor  de 
mercado  médio  por  joga- 
dor" (1,9  milhões  de  eu- 
ros), atrás  do  Corinthians 
(2  milhões  de  euros). 

Internacional,  São  Pau- 
lo e  Atlético  completam  o 


Top  5  do  ranking,  que  le- 
va em  consideração  itens 
como  idade,  condição  clí- 
nica, titularidade,  expe- 
riência internacional  e  tí- 
tulos conquistados  pelos 
jogadores,  dentre  outros 
critérios. 

Reforço  na  Base 

O  Cruzeiro  anunciou  a  con- 
tratação do  meia  Murilo 
Souza,  17,  do  Grémio,  consi- 
derado uma  grande  promes- 
sa da  base  tricolor.  ®  metro  bh 


Ranking 


Times  mais  valiosos  do 
Brasil  ao  término  da 
temporada  2013,  de  acordo 
com  a  Pluri  Consultoria. 


1 Cruzeiro 
R$  211,5  milhões 

2 Corinthians 
R$  203,6  milhões 

3 Internacional 
R$  185,1  milhões 

4 São  Paulo 
R$  184,1  milhões 

5 Atlético 
R$  180,2  milhões 


RtOCLARO 


www.rioclaropneus.com 


Rio  Cloro  Pneus,  o  maior  revendo  mui  ti  marca  5  de 

Trabalhamos  com  84  marcas  de  pneus,  sendo  83  marcas  de 
pneus  Novos  e  1  marca  de  pneu  Remold 

165/70R13  R$  89-w^175/70R13R$9jr 
175/65R14  R$  1 1 9"'  1 85/60R14  R$129*1 
195/55R15  R$149'0,  195/60R15  R$149" ' 
|2Õ5/55R16R$159M  195/65R15  R$159^' 


OMOÇÃO  PNEUS  NOVOS  DE  MOTOS 


Í100/90-18  R$99'M1 2.75-1 8     R$59  "160/1 00-17  R$49  * 


12.50-17     R$5990!  3.00-1 8  R$791 


2.75-17     R$59stl4.10-18    R$  11930  B[90y90-18 


80/100-U  R$59  91" 
SS1 


Av.  Pedro  II,  827  ■  Av.  N.  S.  Fàíima,  2322  ■  R.  Pouso  Alegra,  886  ■  Av.  J.  F.  Rocha, 
|  Carias  Prates  -  BH  I         Bonfim  -  BH  Floreais  -  BH       I  Eldorado  - 

3271  *  4466  13272-77161  3423*  19291  3392*  30061 


Av.  Pedro  |.  3910  ■  Av.  5  Brochado,  143G  ■  Am.  Bb^O  H.  Melo.  3145  ■     Av.  Pedro  II,  3181 
Venda  Nova  -  BH  I         Barreiro  -  BH  Estoril  -  BH  I  Padre  Eustáquio  ■  BH  I 

[  3454-  99941  3384-  59991  3378-  3443  I  3411-  9388 


*Rramoçào  válida  para  pagamento  err*  riir-Jusíro  ou  tfèoiU}  preço  valdo  acatando  o  pw<j  usado 
na  iroca  (coi  caça  ntoísod*  «lar  no  arama  nem  raftQ^d.n  ca$Q  nSo  rjaiaí  3  canaço,  íohr;>:lo 
R5  29.0D  por  pncLJ  pndU  Rcmtfd  Mlnuffno 


